“EMPREITADA DE REMODELAÇÃO DE 11 POSTOS DE BOMBAGEM DA REDE DO METROPOLITANO DE LISBOA, E.P.E.”.
Proc. N.º 067/2022-DLO/ML

Resposta pedido de esclarecimentos

Após análise dos pedidos de esclarecimentos solicitados por um dos interessados, deliberou o Júri, ao abrigo do disposto no artigo 7.º do Programa de Concurso, relativamente às questões formuladas, clarificar conforme segue: 


Questão nº 1:
Solicita-se o envio do caudal e da altura manométrica a considerar para as bombas submersíveis a fornecer para as câmaras secas dos Postos de Bombagem B 45 e B CML (artigos 9.7 e 11.7 da LPU).
Resposta nº 1:
O caudal e a altura manométrica a considerar para as bombas submersíveis para as câmaras secas poderá ser obtido através da verificação do equipamento indicado como ref.ª de qualidade (capítulo 2.4.3 do Anexo I ao Caderno de Encargos - caudal e altura da curva da bomba ABS MF 404D/KS).
Adicionalmente, o mesmo capítulo também refere uma altura máxima de 10m. 
O ponto de funcionamento deverá situar-se no Q=5 l/s e H= 5m.

Questão nº 2:
Encontram-se omissos na LPU, os artigos para as boias que sinalizarão o “nível Alto Alarme” em cada Posto de Bombagem. Solicita-se clarificação deste assunto e indicação do comprimento do cabo elétrico a considerar para as referidas boias.
Resposta nº 2:
No subcapítulo 2.4.1.1 do Anexo I ao Caderno de Encargos (incluído no capítulo 2.4.1 – bombas submersíveis), é especificado o equipamento “Boia de nível Alto Alarme”.
O fornecimento e montagem desta boia encontra-se incluído no artigo de fornecimento e montagem (ou só montagem, para as bombas de fornecimento ML) de todas as bombas submersíveis (artigos 1.3, 2.3, 3.3, 4.3, 5.3, 6.3, 7.3, 8.3 e 10.3).
O comprimento do cabo é de 10m, como está referido no capítulo 2.4.1.1.

Questão nº 3:
Solicita-se o envio dos volumes dos poços de bombagem e das quantidades estimadas de lamas existentes no seu interior.
Resposta nº 3:
As dimensões dos poços existentes podem ser observadas nos desenhos incluídos no Anexo V ao Caderno de Encargos.
Não se prevê a existência de lamas nos poços de águas limpas (ou a sua existência será residual).
Estima-se que as lamas existentes no interior dos poços de águas negras seja de cerca de 1/5 da sua altura.

Questão nº 4:
A duração para cada atividade prevista na Programação, apresentada no Anexo V do Caderno de Encargos, é vinculativa ou poderá ser adaptada pelos Concorrentes
Resposta nº 4:
A duração das atividades previstas na Programação poderá ser adaptada pelo Adjudicatário e convertida em datas de calendário (como referido na Cláusula 4ª do Caderno de Encargos), a partir do documento inicial Programação (Anexo IV ao Caderno de Encargos).
Deverá ser cumprido o prazo de execução, a partir da data do Auto de Consignação.
Deverão ainda ser cumpridos os prazos iniciais referentes à entrega e validação das Fichas de Procedimentos de Segurança, à entrega dos comprovativos de seguro e à entrega e aprovação dos BAME (como referido na Cláusula 9ª do Caderno de Encargos).

Questão nº 5:
Solicita-se a alteração das condições de pagamento ao Empreiteiro relativas aos Equipamentos e às Instalações Elétricas, considerando a divisão percentual para as seguintes fases:
• Pronto para embarque - 30%;
• Pronto para utilização - 40%;
• Montagem do equipamento - 20%;
• Receção provisória -10%.
Resposta nº 5:
As Condições de Pagamento encontram-se descritas na Cláusula 33ª do Caderno de Encargos e prevê o pagamento por medições mensais correspondentes às quantidades de trabalho executadas mensalmente.
Não está previsto outro tipo de faseamento de pagamento.

Questão nº 6:
No ponto 1.3.1 do Anexo I do Caderno de Encargos é referido que “Deverão prever-se ainda, em função das condições de drenagem de cada local (volume de água a chegar aos poços), as bombagens provisórias necessárias durante a execução dos trabalhos, garantindo nomeadamente as condições para os trabalhos no fundo dos poços. O encaminhamento das águas poderá ser feito para pequenos depósitos ou nas condições a combinar com o ML.”. Desta forma, solicita-se a clarificação dos seguintes pontos:
• Deverão ser previstas bombagens provisórias para todos os Postos de Bombagem?
• As bombagens provisórias deverão ser consideradas apenas durante a realização dos trabalhos no fundo dos poços, ou para todo o período entre a desmontagem dos equipamentos existentes e a colocação em serviço dos novos sistemas?
• De forma a ser possível prever o número e volume dos depósitos necessários, existe algum histórico do caudal afluente a cada Posto de Bombagem?
Resposta nº 6:
Deverão sempre ser garantidas as condições de segurança dos trabalhos a realizar na execução de trabalhos, nomeadamente no interior dos poços (fixação dos pedestais, intervenções na tubagem de descarga e da substituição das válvulas de drenagem de via), para isso deverá ser interrompida a entrada de água no poço ou encaminhamento das águas para pequeno depósito e posteriormente enviada para a conduta de descarga, reduzindo os períodos de intervenção e de indisponibilidade das instalações. 
Relativamente às águas pluviais e de lavagem, só se verificam 2 instalações críticas (B58 – poço localizado em ponto baixo da via; B38 – poço abaixo do nível da via) para as quais deverá ser garantida a bombagem provisória durante a intervenção na instalação, de preferência utilizando os recursos da instalação existente (quadro elétrico e tubagem de descarga). As restantes instalações terão drenagens pontuais e mínimas para o poço, pelo que deverá ser assegurada uma bombagem provisória e de recurso (a utilizar durante os trabalhos no interior do poço, podendo ser única e partilhada por várias instalações, sendo a bomba selecionada para a instalação mais desfavorável em altura manométrica).
[bookmark: _GoBack]As drenagens de águas residuais poderão ser interrompidas pelo Metropolitano a montante do poço.
